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    A ação do diretor escolar será tão limitada quão for limitada sua concepção sobre educação, a gestão escolar e o seu papel profissional na liderança e organização da escola. Essa concepção se constrói a partir do desenvolvimento de referencial e de fundamentos, princípios e diretrizes educacionais, legais e conceituais que embasem e norteiem o seu trabalho (LÜCK, 2006, p. 15).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Coube-me apresentar esta obra porque acompanhei, a convite, a sua elaboração e discussão, discordando ou concordado, mas acima de tudo contribuindo com as ideias do autor, professor José Sena da Silva. O tema por si, já se inclui entre os assuntos pouco discutidos pelos estudiosos da realidade da gestão escolar. Fala-se em todos os aspectos e funções da gestão, mas sobre o tempo escolar, como é gestado no cotidiano, são poucos os autores que se lançam nessa discussão.




    O que chama atenção é exatamente a forma como o tema foi abordado – a dimensão do tempo escolar com base na experiência e no dia-a-dia de um gestor e, em que esse tempo é mais utilizado; neste caso, o estudo compara e demonstra a dimensão dos tempos utilizados no tempo pedagógico e o que não é tempo pedagógico, aqui incluídos, os aspectos administrativos, financeiros e serviços gerais.




    A metodologia utilizada traz à tona questões relevantes para discussões mais aprofundadas sobre a importância desse elemento do âmbito escolar. “Enganam-se aqueles que o expediente da escola, começa e termina no som da campainha” ... É verdade, o tempo escolar é um tempo difuso e multi-setorizado, ou seja, trata-se de um tempo de aprendizagem, um tempo de ensinar, um tempo de relações sociais, um tempo administrativo, um tempo de articular meios que facilitem a gestão escolar. São esses tempos complexos e difusos que exigem sólida formação que superam a formação acadêmica na sua especificidade e vai até os fundamentos da ciência administrativa e contábil, dado que os gestores escolares, conforme afirma o autor desta obra, está sujeito à legislação como qualquer outro gestor público.




    Os fundamentos teóricos-científicos que apoiaram as ideias do professor José Sena da Silva neste estudo, a partir da gestão pública, a gestão democrática, gestão escolar etc., são estudiosos contemporâneos e servem de base para as pesquisas que tratem do tema gestão escolar. A ideia de trazer o conceito do tempo no seu viés filosófico do “Chronos” e do “kairós” foi importante para a noção do que se faz e como faz no tempo escolar, o que é mais importante e o que é mais urgente.




    A discussão do tema é feita de maneira muito própria de quem tem uma vasta experiência e formação no campo da gestão educacional, pois, pelo currículo constata-se o seu caminhar tanto como gestor, quanto docente onde vivenciou as situações mais complexas da função e do cargo, assumindo funções na gestão educacional em nível de segundo escalão de uma Secretaria Estadual de Educação – gestor de uma Unidade Regional de Educação, Secretário Municipal de Educação, gestor de escolas de ensino médio e gestor de uma escola técnica.




    A obra é um convite a refletir sobre a gestão escolar, suas funções e papéis, que muitas vezes exigem do gestor, tomadas de decisão, imediatas, ocupar-se de ações que fogem às atribuições específicas, mas que nela influenciam.




    Profa. Vilma Navegantes da Silva




    Especialista em gestão e em Psicologia Educacional


  




  

    PREFÁCIO




    O educador ou educadora como um intelectual tem que intervir. Não pode ser um mero facilitador




    Paulo Freire, Cartas a Cristina, 2003.




    A presente obra não nos presenteia apenas com uma pesquisa fundamental na área educacional, especialmente na área de gestão escolar, mas reflete, em boa medida, trinta e cinco anos dedicados à educação, na Amazônia Paraense. A atuação do professor José Sena da Silva como pedagogo, professor e gestor se presentifica na percepção aguçada sobre o protagonismo do tempo e do seu uso na complexa atividade da gestão escolar.




    Tempo escolar: gestor, que tempo é esse? é um livro de leitura didática e sistemática, que além de trazer resultados urgentes para pensarmos as dimensões pedagógicas, administrativas e sociológicas articuladas na atividade da gestão nas escolas, nos oportuniza percorrer e compreender as dimensões mais amplas da gestão pública, para então nos orientar no debate da gestão pública escolar. Nem por isso, deixa de refletir, ainda que pontualmente, sobre o contexto privado.




    A pesquisa que ousadamente articula dados gerados quantitativa e qualitativamente consegue colocar em perspectiva não apenas a realidade escolar do contexto local que investiga, no caso, a cidade de Parauapebas, sudeste paraense, mas nos instrumentaliza à reflexão sobre outros contextos do interior do Brasil, o que torna a obra potente e instigante. Além disso, o autor nos brinda em sua obra com as ideias, conhecimentos e saberes referenciais em sua formulação teórica de dois dos maiores autores sobre a temática gestão escolar, a Professora Dra. Heloisa Lück e o Professor Dr. Antonio Nóvoa, ambos autores que pesquisam e debatem, atualmente, a temática.




    Entre o Kairós e o Chronos, o professor José Sena da Silva, de forma instigante nos oportuniza à reflexão sobre dimensões do tempo, que na vivência de um mundo governado pelo capitalismo celerado, tantas vezes é negligenciado e, diria até desumanizado, diante do cumprimento das obrigações burocráticas da vida escolar. Sensível a essas dimensões, o autor nos conduz a refletir sobre as minúcias da experiência da gestão, e ao investigar a prática de outros colegas gestores, o professor nos conscientiza sobre a responsabilidade e complexidade das demandas do gestor e do seu tempo no contexto escolar.




    Diante do exposto, leitores e leitoras receberão em mãos um trabalho não apenas de um pesquisador, ou de um gestor-pesquisador ou professor-pesquisador, mas sim de um mestre, um educador com larga experiência na educação brasileira e que consegue mobilizar sua sabedoria nesta pesquisa.




    Como diz nosso mestre maior, Paulo Freire, “se o meu compromisso é realmente com o homem concreto, com a causa de sua humanização, de sua libertação, não posso por isso mesmo prescindir da ciência, nem da tecnologia, com as quais me vou instrumentando para melhor lutar por esta causa” (2007, p. 22). É exatamente o que o professor Sena faz e nos traz com este livro, ao longo de sua rica experiência, ele vem se “instrumentando” e intervindo na transformação da escola na sua integralidade.




    Com isso, quero afirmar que Tempo escolar: gestor, que tempo é esse? é uma obra obrigatória para todos os profissionais que atuam no espaço escolar, e não apenas para gestores, pois ela nos ajuda a compreender diferentes faces da experiência do tempo na gestão escolar.




    José Sena (Filho)




    Doutor em Letras pela Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, é Pesquisador do Museu Paraense Emílio Goeldi, atuando como professor credenciado no Programa de Pós-graduação em Diversidade Sociocultural - PPGDS. É também pesquisador do Programa de Pós-graduação em Memória Social – PPGMS da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O sudeste paraense, especialmente, Parauapebas possui uma complexa rede de escolas públicas e privadas que atendem a região de mais de 200 mil habitantes. Essa densa população que se constituiu na história recente da região, decorre dos investimentos locais ligados à mineração e pelos altos valores dos royalties destinados ao município pela compensação da extração mineral. Além disso, já se percebe uma grande mudança na vocação produtiva, por exemplo, no setor agrícola e criação de animais de corte e criação de peixes para atender a população.




    Nesse contexto, a demanda educacional, em diferentes aspectos, na região tem tido papel fundamental no desenvolvimento local, assim, tem-se tornado cada vez mais necessário um debate que reflita sobre tais questões, visando à melhoria na qualidade do serviço educacional oferecido à população.




    A trajetória que desenvolvi na região nos últimos 17 anos, atuando como professor, gestor, inclusive tendo sido gestor da Escola Sede do Município e da 21ª Regional Estadual de Educação em Parauapebas, foi um fator determinante para a produção deste estudo. Especificamente, o interesse por investigar o tempo do gestor no contexto escolar emergiu da observação no trabalho que desenvolvi em escolas no Estado do Pará nos últimos 35 anos, seja como gestor, seja como professor.




    Dentre as diversas experiências vividas no espaço escolar, relembro uma que funcionou como um disparador para refletir sobre as questões que trago neste livro. Certo dia, na função de gestor, passamos pela Secretaria da escola e assistimos uma servidora dizer a um discente: “passe daqui a 45 dias para pegar seu histórico escolar”. Quarenta e cinco dias? Ouvir aquela resposta e refletir sobre o que é necessário para a elaboração de um histórico escolar, nos levou ao questionamento do por que desse tempo tão longo para a entrega do documento. Verificamos, então, que dava para diminuir o período de entrega dos documentos para menos de 30 dias, o que ainda era muito. Decidimos que o prazo seria de 20 dias, com a obrigação de fazermos nova avaliação e, em pouco tempo, o Histórico Escolar e documentos pertinentes estavam sendo entregues no prazo de 03 dias, quando não fossem entregues de imediato. Para isso, aprimoramos os processos de arquivo e registros escolares, adotamos rotinas automatizadas em substituição às rotinas manuais.




    O exemplo apresentado acima, se repetia de modos variados em diferentes contextos e situações nas escolas, essa percepção me impulsionou a mobilizar o debate e a realização do presente estudo, visando à melhoria no trabalho no âmbito da gestão escolar.




    Um dos argumentos centrais deste estudo defende a compreensão de que o trabalho com o tempo na atividade da gestão escolar é central e, ao mesmo tempo, se constitui numa das ferramentas gerenciais que o gestor tem a sua disposição para administrar, eficientemente, o trabalho de sua atribuição na escola. Logo, gerir o tempo significa garantir melhoras quantitativas e qualitativas, e isso faz a diferença no seu dia a dia, seja ele gestor de instituição pública ou privada. Na escola pública, especialmente: agilizar e organizar o trabalho influencia na dinamização do ambiente escolar, no atendimento ao público e em toda complexidade que a atividade exige. Com base nesta assertiva, compreendemos a importância do estudo da dimensão do tempo do gestor escolar, para além do simples “aproveitar o tempo”, mas o que o gestor faz no seu cotidiano e o que prioriza no seu trabalho escolar. Com isso, indagamos: que tempo é esse que o gestor tem a sua disposição e como o utiliza?




    Importante salientar que a gestão do tempo, no contexto das políticas públicas educacionais, afeta o tempo escolar, uma vez que estas são formas de intervenção administrativa, que estão presentes na estrutura e gestão do Estado. É, portanto, uma ação de governo que envolve, em última análise, um projeto de educação e de sociedade.




    Daí que, consciente do seu papel e da complexidade do seu trabalho, o gestor, também, deverá estar atento à qualidade e prioridade do que faz. Em tese, o gestor escolar é o gestor de seu tempo. Porém, muito mais do que o “fazer” do gestor, é exigido o “saber fazer”, o que se constitui num campo teórico-prático. Assim, o “saber fazer” envolve as dimensões ética, política e administrativa no sentido estrito destes termos. Além de que, o gestor escolar desenvolve as suas atividades num contexto por onde perpassam variedade de processos administrativos, jurídicos, financeiros e, principalmente, pedagógicos.




    Além disso, o ambiente escolar é ambiente de cultura nem sempre harmonioso, onde os valores internos e externos à escola estão presentes, é um espaço de saberes difusos e de práticas sociais heterogêneas que exige dos gestores um desempenho profissional eficiente, comprometido, com elevada dedicação e espírito democrático. É um espaço de ensino-aprendizagem que se dá num tempo sócio-histórico, num tempo de ação-reflexão – o tempo pedagógico percebido pelos gestores, mas, que necessita ser melhor compreendido.




    Enganam-se os que pensam que o tempo escolar, começa e termina com o toque da campainha no início e final de cada turno. Do gestor escolar que é, a priori, um administrador, é cobrado resultado. Mas, daí decorre outra competência, a de articulador – o gestor é um articulador entre as políticas públicas educativas e os objetivos e metas da escola; articulador entre as orientações do órgão mantenedor da escola e a equipe escolar: coordenadores, professores e servidores de apoio. Deste profissional espera-se não só ter conhecimento técnico e acadêmico, mas que saiba gerir com eficiência a correlação de forças políticas e a estrutura de poder que perpassa nessa instância, as contradições existentes, e, acima de tudo, suas potencialidades e suas fragilidades enquanto instituição social. É neste ambiente difuso, que da gestão do tempo depende o encaminhamento e a solução de muitas situações que envolvem outros interesses e de outras pessoas; por isso o gestor tem que saber quais atividades exigem mais prontidão, para melhor analisar e encaminhar os processos com mais acerto.




    Este relato coincide com o pensamento de Cruz (2006), sobre a inércia organizacional, muitas vezes existente devido à falta de percepção ou mesmo de capacitação e comprometimento dos gestores públicos. É necessário que os gestores tenham mais consciência de que uma instituição pública como a escola, tem uma responsabilidade social. É nessa condição existente no interior da escola, que estão presentes as razões da sua inoperância baseada na paralisia autoritária ou, da mudança que podem alavancar uma gestão democrática e participativa, como evidenciam as lutas e tensões aí travadas (LUCKESI, 1994). Considerando, também, que as principais exigências do campo administrativo e pedagógico do cotidiano escolar, refletem-se no encaminhamento das ações administrativas e pedagógicas pelo gestor.




    O gestor público pode (e em muitos casos ocorre), ser um propulsor de inovação na busca por resultados eficazes para melhor atender seus usuários – os cidadãos; estando aí bem presente a gestão do tempo. Empreendemos a investigação do tempo escolar do gestor, nos fundamentos e perspectiva de tempo defendida por Almeida (2012), Aco-Verde (2003) e Albarello (2006), sobre as atribuições do gestor no cotidiano da escola.




    Justificamos este estudo pela necessidade de melhor conhecer a dimensão do tempo do gestor no seu dia a dia, para que consciente disso, possa otimizá-lo e obter mais eficiência no seu trabalho, atendendo, assim, as inúmeras demandas que compõem sua agenda, haja vista que mal administrado, ou fundado na imprevisibilidade, geralmente, esse tempo dissolve-se numa ou em poucas ações em detrimento de outros assuntos urgentes ou inadiáveis, dando uma ideia de que sempre se administra por crises.




    Além disso, tem sido comum os estudiosos discutirem os problemas referentes à instituição escolar e ao trabalho dos professores e gestores preocupados com a avaliação da aprendizagem, metodologia de ensinar e aprender, currículo, concepções de gestão, proposta pedagógica etc., porém, pouco se tem abordado estudos e debates que dizem respeito ao tempo do gestor escolar e dos espaços escolares. Importante salientar que não encontramos na literatura, neste Município, registro de estudos sobre esta questão, o que coloca este trabalho acadêmico com um diferencial sobre a educação municipal.




    A partir da necessidade de conhecer as dimensões do trabalho do gestor, formulamos a seguinte indagação: Como é utilizado o tempo de atuação do gestor no cotidiano da escola do 6º a 9º Ano do Ensino Fundamental da Rede Pública Municipal? A partir dessa questão, de forma mais específica investigamos:




    a) Qual é a formação específica do gestor escolar para desempenhar tecnicamente a gestão da escola pública do Ensino fundamental do Município de Parauapebas?




    b) Quais são as atividades mais frequentes no cotidiano do gestor escolar em relação ao seu tempo de trabalho e como são encaminhadas?




    c) Qual sua percepção em relação às atividades específicas no campo pedagógico?




    d) Quanto o gestor escolar emprega do seu tempo de trabalho nas atividades que desenvolve no seu dia-a-dia, nas atividades pedagógicas e nas atividades administrativo-operacionais?




    O estudo teve como base a pesquisa realizada junto ao gestor, acompanhando suas atividades, verificando seus papéis e funções que desempenha procurando mensurar o tempo em valores quantitativos e, posteriormente, em valores relativos cada uma das atividades, com o objetivo de analisá-los.




    O quadro teórico utilizado mobilizou conceitos sobre a gestão pública, sobre a gestão escolar, sobre as atribuições do diretor escolar, seus papéis e funções, e uma abordagem sobre o que é tempo, através de uma discussão filosófica para compreender-se como dimensionar o tempo do gestor em seu trabalho. Autores/as como, Albarello (2006), Almeida (2014) e Arco-Verde (2012) no campo filosófico sobre o tempo; Drucker (1992), Cruz (2003), Pereira (2000), Araújo (2016), Mascarenhas (2010), no campo da administração; e, em Lück (2009), Paro (2004), Libâneo (2003), Nóvoa (2012) e Cruz (2006), sobre o campo da gestão escolar, fundamentou o estudo.




    Como metodologia, combinamos neste estudo de caso (YIN, 2010) as abordagens qualitativa e interpretativa, procurando situar a problemática no contexto real do trabalho desempenhado pelo gestor. Foram utilizadas pesquisas bibliográficas sobre as funções da gestão pública e estrutura organizacional da escola, especialmente, no nível de ensino que se buscava estudar. Foram utilizadas entrevista e pesquisa de campo junto a um gestor escolar da Rede Municipal de Ensino de Parauapebas, situada na mesorregião Sudeste do Estado do Pará.




    Para produção das informações utilizamos questionários, com perguntas abertas e fechadas, e entrevista, além da observação in loco das ações do gestor. Os dados produzidos foram trabalhados estatística e matematicamente como instrumentos para a análise e interpretação dos mesmos, cujos resultados expressamos através de tabelas e gráficos.




    A discussão sobre a temática contribuiu para uma visão mais ampla sobre a questão do tempo escolar do gestor, voltada ao transcurso dos processos administrativos e, principalmente, processos pedagógicos que é a essência da instituição escolar.




    Assim, o livro está organizado em seis capítulos:




    No Capítulo 1 – Gestão pública: administrar ou gerenciar – são abordados os conceitos da gestão pública, o avanço na concepção desses conceitos, suas diferenças e similaridades entre o administrar e o gerenciar.




    No Capítulo 2 – O Gestor da escola pública: desafios e contradições – discorremos sobre a formação específica do gestor escolar contextualizando o improviso e o profissionalismo na formação do profissional gestor público.




    No Capítulo 3 – O tempo escolar do gestor: o chrónos e o kairós – apresentamos os conceitos de tempo vinculado ao chrónos e ao kairós, como instrumento teórico para compreender a dimensão do tempo no ambiente escolar.




    No Capítulo 4 – A gestão da Escola pública em Parauapebas – discorremos sobre alguns dados estatístico do município de Parauapebas, sobre o sistema de ensino municipal, a estrutura organizacional e a formação de gestor escolar.




    No Capítulo 5 – A construção metodológica – registramos a metodologia e técnica de investigação e de análise utilizadas.




    Capítulo 6 – Os resultados da investigação e discussão – apresentamos a discussão sobre os achados da pesquisa, as concepções e funções do gestor pesquisado, sua lida e cotidiano na escola e as ações extraescolares, mas que tomam tempo do gestor, fatores que subsidiaram as conclusões do tema investigado.




    Este estudo foi realizado no âmbito do curso de Mestrado em Educação – linha de pesquisa Gestão Escolar, pela Escola Superior de Educação Almeida Garret da Universidade Lusófona, Lisboa - Portugal, em regime de parceria a Instituição Incentivo, e, se propôs a compreensão das lidas diárias e a dimensão do tempo escolar de um gestor da escola pública do Município de Parauapebas, Estado do Pará – Brasil.
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